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INTRODUÇÃO 

O sorgo tem como fonte de origem a região central da África e parte do continente 

asiático, sendo classificado como planta do tipo C4, de dia curto, com elevada taxa 

fotossintética (MAGALHAES et al., 2003). 

Junto as sementes das plantas podem estar associados fungos fitopatogênicos, que 

podem contaminar as sementes ainda em campo ou durante o armazenamento. Na fase a campo, 

acontaminação se dá durante o período que a planta está crescendo e amadurecendo, ou seja, 

antes da colheita. Após essa fase, as sementes são armazenadas, durante essa fase os fungos 

podem invadir a semente, levando a podridão e deterioração das sementes (VECHIATO, 2010). 

A incidência de fungos em sementes está diretamente ligada a qualidade fisiológica das 

mesmas (LASCA; VECHIATO; VALARINI, 1986). O uso de tratamentos pré-semeadura vem 

sendo estudado como alternativa para proporcionar maior germinação das sementes e 

emergência de plântulas mais rápida e uniforme no campo (OLIVEIRA; GOMES-FILHO, 

2010). 

Para evitar os danos causados por fungos as sementes, têm sido realizado 
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tradicionalmente o tratamento químico (NOVO; MENEZES, 1984), mas podem ser usado o 

tratamento biológico (SIMONETTI et al., 2015), com extratos e óleos essencias de plantas 

(SILVA et al., 2010), e com fosfito (ESPINDOLA, 2015)  e destes associados a fungicidas 

(BORIN et al., 2017). Pensado em produtos alternativos ao defensivos agrícolas os fosfitos tem 

ganhado espaço para o tratamento de sementes. 

Os fosfito são sais derivados de ácido fosfórico, que têm a capacidade de proteger as 

plantas contra diferentes patógenos, como no caso de batata-semente tratadas com fosfito de 

potássio produziu plantas e tubérculos com maior resistência a Phytophthora infestans, 

Fusarium solani, Rhizoctonia solani e Erwinia carotovora (Lobato et al., 2008, 2011). 

Objetivo deste trabalho é avaliar a qualidade sanitária das sementes de sorgo após o 

tratamento com diferentes concentrações de fosfito de potássio. 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

É uma planta que consegue ter uma produção de grãos boa mesmo em ambientes 

considerados adversos a outras espécies forrageiras, tolerante a estresse hídrico, mantendo a 

produção de sementes ricas em proteínas, vitaminas, carboidratos e sais minerais (CARVALHO 

et al., 2000; MAGALHAES et al., 2000). As plantas forrageiras são de grande importância para 

a alimentação animal, principalmente as espécies que apresentam alta capacidade produtiva 

aliado a elevado valor nutritivo, tendo destaque para as culturas do milho, sorgo e girassol 

(OLIVEIRA et al., 2010).  

As sementes de sorgo são passíveis ao ataque de fitopatógenos, que além de causarem 

danos primários as sementes, podem se associar a estas de forma latente e serem disseminados 

para outras regiões (PINTO, 1987), devido essa  associação a qualidade fisiológica da semente 

é comprometida (LASCA; VECHIATO; VALARINI, 1986).  

A principal forma de controle para os fitopatógenos presentes na semente é o tratamento 

químico (NEERGARRD, 1979). A Ação dos fosfitos no controle destes patógenos pode ser 

pela ação direta sobre o microrganismo ou indireta pela ativação de compostos de defesa vegetal 

(FANCELLI, 2010). A ação direta está relacionada a inibição e/ou morte dos fungos (LOBATO 

et al., 2010). De forma indireta, ocorre pela ativação de diversos compostos, envolvidos em 

respostas bioquímicas, como fenilalanina amônia-liase - FAL (CRUZ et al., 2016; 

BRUZAMARELLO, 2016), B-1,3 glucanase, quitinase (BRUZAMARELLO, 2015; 

MÜLLER, 2015), glucanase, fitoalexina (MÜLLER, 2015)  e estruturais (FERNANDES et al., 

2009). 

Muitos trabalhos nos últimos anos têm demonstrado a eficácia do tratamento de 
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sementes com fosfito na proteção das plântulas contra o ataque de fitopatógenos, como 

sementes de soja que reduziram a incidência de tombamento causado por Pytium sp. 

(CARMONA et al., 2018), plântulas de pepino, oriundas de sementes tratadas, se tornam 

resistentes ao tombamento causado por Pytium sp.( ABBASI; LAZAROVITS, 2006),  plântulas 

de soja reduziram a incidência de Colletotrichum truncatum e Sclerotinia sclerotiorumo, devido 

tratamento das sementes (ESPINDOLA, 2015). 

 

METODOLOGIA 

 As sementes de Sorghum bicolor L. foram coletadas na fazenda Retiro das Garças, 

Turvania – GO. Os tratamentos foram constituídos por diferentes dosagens de fosfito de 

potássio, T1: 0; T2: 0,2; T3: 0,4; T4: 0,6; T5: 0,8 e T6: 1 mL.L-1. As sementes foram separadas  

300 sementes por 6 tratamento, totalizando 1800 sementes.  As sementes foram imersas nas 

diferentes concentrações de fosfito de potássio, durante 15 minutos, posteriormente colocadas 

para secar em temperatura ambiente, sobre papel filtro. As 300 sementes por tratamento, foram 

subdivididas em 6 repetições com 50 sementes. Em seguida foram incubadas em recipientes de 

poliestireno transparente, sobre uma camada de papel filtro e umedecidas com água destilada 

todos os dias na proporção de 2,5 vezes o seu peso seco. Os recipientes permaneceram durante 

sete dias sob temperatura ambiente. Foram avaliadas a incidência de fungos no sétimo dia após 

tratamento, conforme especificado nas Regras para Análise de Sementes (Brasil, 1992).  A 

identificação dos fungos foi realizada pelo exame morfológico dos fungos, comparando-os com 

informações disponíveis na literatura (BARNETT; HUNTER, 1986; ELLIS, 1971; SUTTON, 

1980). Os dados foram submetidos a análise de variância e as médias dos tratamentos foram 

comparadas pelo teste de Scott-Knott (P ≤5%) através do programa SISVAR (FERREIRA, 

2011). Antes das análises, os dados foram transformados em Log x+1, por não apresentarem 

distribuição normal. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A porcentagem de incidência total de fungos em sementes foi inversamente 

proporcional ao aumento das concentrações de fosfito (Figura 1). Foram identificados os fungos 

dos seguintes gêneros: Aspergillus sp., Rhizopus sp., Bipolares sp. e Curvularia sp.  
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Figura 1: Incidência de fungos em sementes de milho tratadas com fosfito de potássio.  
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Dosagens de fosfito de potássio, T1: 0; T2: 0,2; T3: 0,4; T4: 0,6; T5: 0,8 e T6: 1 mL.L-1. Médias diferem entre 

si pelo teste de Scott Knott, ao nível de 5% de probabilidade de erro. Fonte: Própria (2020). 

 

 

Os dados observados neste trabalho corroboram com Espindola (2015), que comprovou 

a redução da incidência dos fitopatógenos Colletotrichum truncatum e Sclerotinia sclerotiorum 

em plântulas de soja, tratando previamente as sementes com fosfito de Manganês e Enxofre.  

A incidência de fungos nas sementes de sorgo foi reduzida a 22%, 10 e 5%, nos 

tratamentos com maiores concentrações (0,6 mL-1, 0,8 mL-1 e 1 mL-1) de fosfito de potássio, 

não diferindo estatisticamente as duas maiores concentrações. A falta de controle de 

fitopatógenos presentes em sementes pode reduzir a viabilidade entre 40 a 80% quando 

sementes sadias de sorgo foram inoculadas artificialmente com microrganismos fitopatogênicos 

(NARASIMHAM; RANGASWAMY, 1969), e perdas de 100% na viabilidade de sementes 

contaminadas com Fusarium sp. e Curvularia sp. (RAO; WILLIAMS, 1977). 

O potencial do uso de fosfito no tratamento de semente também foi demonstrado com 

sementes de soja tratada com fosfito de manganês na redução de Fusarium tucumanie 

(CARMONA et al., 2013) e batata sementes tratadas com fosfito de cálcio e fosfito de potássio 

na redução da infecção causado por Phytophthora infestans, Fusarium solani e Rhizoctonia 

solani (LOBATO et al., 2008). 

 

CONCLUSÕES 

A utilização de fosfito de potássio nos tratamentos, a partir da dosagem de 0,6 mL-1 

reduziu a incidência de fungos e consequentemente obteve aumento de germinação. O 

tratamento de sementes com fosfito demonstrou ser promissor para substituir o tratamento 
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convencional das sementes com defensivos agrícolas, buscando uma agricultura com menos 

uso de fungicidas. 
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